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      Red


      


      19 semanas (o bebé é do tamanho de um cachorro-quente)


      


      Deixo-me cair no sofá dela e olho para o relógio por cima da lareira. Devia ir para casa, mas dou por mim a ficar até mais tarde todas as noites, apesar de isso tornar as madrugadas dolorosas. A partir do momento em que a porta da casa dela se fecha quando saio, tem início uma contagem decrescente lenta e atroz até voltar de novo. Não há muitos lugares onde preferisse estar do que em cima de um cavalo, longe da civilização, apenas com o céu infindável por cima de mim e montanhas intermináveis à minha frente. Mas ultimamente passo o tempo todo a desejar voltar ao celeiro, desaparelhar a égua, tomar um banho e conduzir até casa dela.


      O meu lugar preferido neste planeta é aquele onde a Cassidy Bowman estiver.


      Nada podia ter deixado isso mais claro para mim do que perder completamente a cobertura de rede no telemóvel na semana passada. O meu corpo conduzia o gado com os rapazes, mas a minha mente estava aqui, com ela. Queria enviar uma mensagem à Cass sempre que alguém fazia uma piada. Enquanto fazia o jantar, perguntei-me se ela comeria as refeições que guardámos no seu frigorífico. Ao adormecer, imaginava-a a ver televisão sozinha. Nunca lhe perguntei se ela sentia saudades minhas — em todo o caso, não é que ela fosse ceder e admitir. Mas assim que voltámos ao rancho recebi uma loucura de mensagens atrasadas, ao ponto de o Colt e o Denny tecerem comentários rudes sobre eu andar às ordens dela. Tive a sensação de que ela me enviou uma mensagem com todos os pensamentos que teve nesses três dias.


      Hoje, é tarde. Devia ir-me embora, mas não faço qualquer movimento na direção da porta. Ao invés, aconchego os pés dela debaixo de uma manta enquanto ela procura os episódios do reality show a que costumamos assistir. Nunca fui muito de televisão, mas sou capaz de me sentar aqui com ela todas as noites. Massajo-lhe os pés quando diz que estão doridos, falamos dos nossos amigos, planeamos o quarto do bebé. E, por mais marado que possa parecer, dou por mim a interessar-me por todas aquelas mulheres que disputam um único tipo.


      — Imagina que chegas ao episódio da cidade natal e descobres que a família da outra pessoa é totalmente chanfrada — observa a Cass, apanhando uma madeixa de cabelo louro entre os dedos como se fosse fazer um pincel e começando a brincar com as pontas. — Deixas a pessoa por causa disso ou aceitas a insanidade?


      — Quem sou eu para julgar? A minha família é um desastre completo. Eu é que seria abandonado depois desse episódio, não o contrário.


      — De certeza que a tua família não pode ser assim tão má. Os teus irmãos sempre pareceram tipos decentes. Sei que o teu pai bebe, mas os teus pais ainda estão juntos, não estão?


      — Não deviam estar — resmungo. — O meu pai não é um homem bom, Cass. E isso ia muito além da bebida.


      Ela põe a televisão em pausa e volta-se no lugar, com uma sombra de preocupação a apoderar-se dos seus bonitos olhos azuis enquanto pensa nas minhas palavras.


      — De que mal falamos estamos a falar?


      Fico na dúvida se devo contar-lhe ou não. A situação da minha família não é propriamente segredo. O Austin, o Jackson e o Denver conhecem-na porque estavam presentes. Mesmo assim, normalmente prefiro não falar dessa porcaria. Apesar de a expressão preocupada no seu rosto me dizer que quer genuinamente saber. Ela quer — e provavelmente merece — a resposta honesta, sendo a mãe do meu filho.


      — Não quero que penses mal de mim.


      — Porque haveria de pensar mal de ti por causa do teu pai? — pergunta ela, semicerrando os olhos e abanando a cabeça com um breve sorriso confuso.


      Porque não pensaria? Essa é a melhor pergunta.


      — Não quero que questiones quem sou como pessoa — insisto, olhando para o meu colo, esfregando as palmas calosas das minhas mãos uma na outra até parecerem estar em chamas. — E não quero mesmo que te questiones se posso ser o mesmo tipo de pai que ele.


      — Nunca. Prometo.


      A bondade doce da sua expressão e o ligeiro tremor do canto da sua boca sossegam-me um pouco. Um aceno de cabeça gentil incita-me a continuar.


      Pego-lhe na mão e passo-a sobre a cicatriz circular no meu antebraço. Está coberta pelo desenho de um pinheiro espesso tatuado com tinta preta, mas é possível sentir o tecido cicatricial por baixo. Ela semicerra os olhos, procurando uma explicação para o porquê de a fazer tatear um ferimento antigo.


      — Foi aí que ele me queimou com o isqueiro da carrinha dele — explico. — Tinha 10 anos na altura, deixei uma nesga da janela aberta numa noite em que choveu… e quando entrámos na carrinha na manhã seguinte o lugar da minha mãe estava molhado.


      — Valha-me Deus. A tua mãe soube que ele…


      — Estava sentada no lugar dela — murmuro entre dentes.


      Ela deixa cair os ombros e encara-me com olhos húmidos, como os de uma corça. Sinto-me mal por partilhar isto com ela. Preocupava-me que a Cass saber da merda de educação que tive a levasse a arrepender-se de me deixar envolver com a Batatinha. Não pensei que pudesse sentir empatia por mim.


      — Porque é que ela não tentou… — Perde a voz aos poucos, respondendo silenciosamente à sua própria pergunta.


      Com a minha mão totalmente sobre a dela, desvio os seus dedos para meu pulso.


      — Esta cicatriz aqui é de uma cirurgia que fiz porque parti o pulso quando tinha 12 anos — continuo. — Ele bateu na minha mãe e eu ataquei-o. Ele empurrou-me com bastante força e eu caí do alpendre da casa em que vivíamos no rancho.


      — Céus — diz ela num sopro. — Nem sequer consigo imaginar.


      Ótimo. Ainda bem que não consegue imaginar. Ainda bem que não teve de lidar com nada igual. Porra, é muito bom ela saber o que é ter um pai carinhoso e seguro, para me poder ensinar a ser um.


      — Nenhum de nós estava seguro. Quando se tratava de escolher entre os filhos e o Joe, acho que ela pensava que alinhar com ele seria melhor a longo prazo. Para o manter satisfeito ou lá o que fosse.


      Ela afasta a manta e desliza sobre a almofada do sofá até ficar praticamente em cima de mim. Bem encostada a mim, com o meu braço nas suas mãos. Inclina-se para observar a minha pele, apercebendo-se de repente de todas as cicatrizes que fiz um ótimo trabalho a esconder com tatuagens de árvore, cavalos e sombras pesadas.


      — É por isso que tens as tatuagens? — pergunta num sussurro.


      — Fiz a primeira com 15 anos e, quando descobri que era uma forma de encobrir o meu passado, comecei a gastar nelas todos os dólares que me sobravam. Até o meu corpo, e as minhas recordações dele, ser uma tela para algo melhor.


      — São muito tristes… e belas. — As pontas dos seus dedos percorrem as minhas tatuagens, detendo-se brevemente de cada vez que sente a textura irregular de um ferimento antigo. Nem consigo respirar com as suas mãos em mim, e o fogo nas minhas veias faz parecer que o meu coração bombeia álcool em vez de sangue. O toque dela é como a porra de uma droga, e não admira que eu esteja viciado. — Foi ele que te causou todas estas cicatrizes?


      — Não, não. Muitas delas são de crescer e de trabalhar num rancho. Ganhei a minha parte de cortes, arranhões e ossos partidos e acompanhar os rapazes Wells. Mas acho que isso só tornou as merdas que o meu pai fez menos evidentes. Professores, médicos e enfermeiros não sabiam dizer se os meus ferimentos se deviam a alguma estupidez que tivesse feito ou a obra dele.


      Ela lambe os lábios, pisca os olhos para afastar a película vítrea que os cobre, encosta o rosto ao meu peito e lança os braços à minha volta. Inspiro o seu cabelo como se tentasse ficar drogado com o seu cheiro. A partilha dos meus segredos provocou em mim uma leveza que nunca senti. O meu coração está tão leve que flutua, batendo no meu externo como um balão bate nas vigas do teto; o seu abraço é a única coisa que me impede de voar para longe. E, porra, o abraço dela tem garantidamente maior efeito curativo do que qualquer bebida alcoólica ou erva com que já aliviei a dor.


      — Lamento muito. Não merecias passar por nada do que passaste. E alguém o devia ter impedido. Quem me dera ter sabido a dor que sentias.


      — Não faz mal. Eu aprendi a sair da frente dele, na maioria das vezes. Especialmente depois de ele beber. Felizmente, a família Wells estava sempre disponível quando eu precisava de me afastar.


      — Foi por isso que vieste para cá, em vez de ficares na cidade?


      Expulsos da cidade quanto eu tinha 15 anos — depois de o meu pai começar demasiadas lutas, roubar algumas coisas e irritar demasiadas pessoas —, mudámo-nos para um apartamento merdoso de dois quartos em Vancouver.


      Apesar de ela não me poder ver, de certeza que me sente fazer que sim com a cabeça em resposta à sua pergunta.


      — O meu pai tinha dificuldade em arranjar e manter um emprego. Parece que os estaleiros de construção são um pouco mais severos em relação à bebida do que os ranchos. Mal tínhamos para viver, o que tornava as coisas significativamente piores em casa, se é que dá para acreditar. Assim que pude, telefonei ao avô Wells para lhe pedir emprego. Foi difícil voltar para todas aquelas terríveis recordações, mas não voltar teria sido ainda mais difícil. Se ele tivesse recusado, não sei onde estaria hoje. Mas de certeza que não seria em Vancouver. Só gente perturbada prefere viver num lugar onde não se veem as estrelas, sem o cheiro do ar puro ou sem poder subir para um cavalo e montar durante horas sem ver vivalma.


      Ela endireita-se no lugar, sem desviar as mãos de mim. As suas unhas pintadas de rosa sobem e descem pelo meu antebraço, incendiando-me a pele como um fogo de mato que se estende rapidamente ao meu braço antes de me explodir no peito.


      — Sempre achei que acabaria na cidade grande — observa.


      — A sério? — Engasgo-me com a pergunta, uma triste tentativa de disfarçar a minha preocupação de que ela possa pegar no nosso bebé e partir de Wells Canyon. — Custa-me imaginar-te noutro lugar que não aqui.


      — Bem, não percas o teu tempo a imaginar, porque agora estou presa aqui.


      — Não estás presa. Se quiseres mudar-te para uma cidade grande, podes esperar luta da minha parte. Se fores para outro lugar qualquer, eu vou contigo.


      — Vens comigo, é? A sério que acabaste de te fazer convidado outra vez para viver comigo? Começa a preocupar-me que um dia chegue a casa e estejam aqui todas as tuas coisas. — O seu sorriso maroto é iluminado pelo brilho frio da televisão em pausa, a única luz na sala escura. Reflete-se nos seus olhos e evidencia a curva pronunciada do seu arco do cupido sobre o lábio superior.


      — Não temos de viver juntos, mas disse-te que não seria o pai que nunca está presente sem ser nas datas festivas. Viver a horas de distância do meu filho não é opção.


      — Seja como for, duvido sinceramente que alguma vez decidisse mudar-me daqui. Sempre disse que queria, mas nunca encontrei um motivo suficientemente bom para partir. Nenhum sonho suficientemente grande ou meritório que justificasse deixar o meu pai aqui sozinho. — Ela larga o meu braço e eu sinto a perda do seu toque até à medula.


      — Eras claramente a miúda mais inteligente da nossa escola. Sempre achei que serias médica, advogada, cientista, ou algo do género.


      — Quem me dera que fosse esse o caso — responde, rindo sem convicção. — Mas nunca descobri a minha cena, percebes?


      — Talvez a tua cena seja possuíres uma quantidade perturbadora de conhecimento sobre reality shows.


      — É pena que não consiga arranjar forma de pagar as contas com isso, em vez de trocar mexericos semanais com a Blair. Estaria a viver o meu sonho — remata, atirando-se para trás, para mais longe de mim. Mas somos amigos. Apenas amigos. Foi por isso que me ela confortou quando achou que eu precisava, e foi por isso que voltou para a sua ponta do sofá agora que esse momento passou. — Para que conste, não me preocupa que sejas como o teu pai.


      — Não?


      — Eu sei que és rápido a resolver problemas com os punhos quando há outro tipo envolvido. Há uns meses, posso ter ficado um bocadinho preocupada. Mas desde que te conheço melhor, nem pensar. És como… bem, és um pouco como um cão de quinta que arreganha os dentes.


      — Que raio? — protesto, recuando.


      Ela faz sinal com a mão, dizendo-me silenciosamente que me acalme porque está a rir-se demasiado para que as palavras possam sair.


      — Descontrai. Só quero dizer que não hesitarias em dar um arreio de pancada em alguém que se metesse com as pessoas de quem gostas, mas que nem em sonhos farias mal aos que amas.


      — E achas que és uma dessas pessoas?


      Sem dúvida que sim. A primeira da lista, na verdade.


      Ela faz uma careta.


      — Espero bem que sim, porra, tendo em conta que carrego o teu filho.


      — Pronto, pronto, tens razão. Vou fingir que ser comparado a um velho cão de quinta é um elogio.


      — Ei, foste tu que acrescentaste a palavra «velho», não eu. — Bate com o pé no sofá enquanto ficamos um instante em silêncio. — Ninguém sabe, mas tenho contas secretas online para poder saber da minha mãe — revela.


      — A sério? Porquê?


      Ela encolhe os ombros, mordendo o interior da bochecha como se fosse pastilha elástica.


      — Acho que é para saber se ela é mais feliz… sem mim.


      — Não é.


      — Hum, concordamos em discordar. Ela parece bastante feliz a andar de um lado para outro numa autocaravana com um namorado mais para a nossa idade do que para a dela.


      — Todos parecem felizes online. Aposto que tem saudades tuas. Não imagino como alguém que teve o privilégio de te conhecer possa não sentir saudades tuas.


      Caramba, passar uns dias sem ela foi fisicamente doloroso. Não imagino anos.


      — Sempre que tenho a sensação passageira de que quero deixar a cidade, fico com medo de me transformar nela — contrapõe a Cass, bufando de discordância e aninhando-se mais no sofá confortável.


      — Não transformas — afirmo descontraidamente.


      — Não sabes. Posso transformar-me.


      — Se eu sou um velho cão de quinta, tu és um gato de celeiro. Se eu continuar a alimentar-te, duvido que vás a algum lado.


      — És um idiota — protesta, dando-me um pontapé brincalhão na coxa.


      A Cass carrega no play e voltamos a assistir ao programa. Bem, ela volta a assistir. Eu tenho dificuldades em prestar atenção aos mexericos da Courtney F. e da Sarah P. quando tenho a mulher mais incrível do mundo sentada ao meu lado. Em vez disso, observo-a em completa adoração. Com uma mão sobre o pequeno alto que é o bebé enquanto a outra se entretém a enrolar uma madeixa de cabelo. Há noites em que receio que arranque o cabelo, tal a forma distraída como o puxa durante as duas horas de um episódio.


      Conheço-a há muitos anos e desperdicei muito tempo sem tentar conhecê-la. Ou sem deixar que ela, ou alguém, me deixasse fazê-lo. Esta noite expus a parte mais pesada da minha alma e nada mudou na forma com ela olha para mim. Ela olha para mim do outro lado do sofá e os seus olhos iluminam-se, um sorriso maroto aflorando-lhe os lábios. O meu único arrependimento é não ter encontrado uma maneira de estar aqui com ela mais cedo. Anos mais cedo.
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      Cassidy


      


      21 semanas (o bebé é do tamanho de uma garrafa de Sriracha)


      


      — Cassie, eu disse-te que não tenho problemas em fechar durante umas horas para ir contigo à ecografia — insiste o meu pai, passando um trapo sobre a superfície de madeira lisa do balcão.


      Detesto mentir-lhe, mas, por algum motivo, não consigo parar. Olhando para trás, vejo as coisas com mais clareza e desejo ter tido a coragem de lhe confessar que o Derek não é o pai há meses. Agora a mentira tornou-se tão habitual que, sinceramente, parece que nunca irá terminar. Como posso dizer a verdade quando ele finalmente deixou de se sentir desiludido comigo por ter engravidado? Receio desiludi-lo outra vez.


      Não falamos da minha gravidez durante as horas de serviço — estou a tentar ao máximo mantê-la em segredo do resto da cidade —, mas as horas antes da abertura e depois do fecho do bar são incríveis. O meu pai conta-me histórias de quando a minha mãe estava grávida, discutimos nomes de bebé de que gosto e eu mostro-lhe fotografias da minha inspiração para o berçário no Pinterest. Nesses momentos sinto que estou a viver a gravidez que sempre achei que teria — com um marido, um cão, uma bonita casa e um bebé planeado. Entretanto, minto ao meu pai e não dou ao Red o crédito que ele merece.


      — Não te preocupes, a sério. A Shelby vai comigo, e prometo que volto para casa amanhã logo pela manhã. — Depois de arrumar os últimos copos debaixo do balcão, levanto-me com um gemido. Não faço ideia de como vou aguentar mais cerca de dezanove semanas, quando metade de um turno no The Horseshoe parece enviar-me facas em chamas pela espinha acima. — Além disso, se fores comigo vão pensar que és o meu marido velho e rico. E eu detesto quando as pessoas pensam que estamos juntos quando vamos a certos lugares. Ou, pior, vão achar que fui com o meu pai à ecografia porque sou uma falhada patética sem namorado. Não, obrigada.


      — Pronto, pronto. Só estou entusiasmado. O tio Pete ofereceu-me um massajador de cabo comprido quando fiz 50 anos. Vou ver se o encontro, para te ajudar com as dores nas costas. — O meu pai pega num tabuleiro cheio de pratos sujos e dirige-se para a porta da cozinha. — E para de andar por aí com a Shelby a toda a hora. Devias descansar.


      Aponto mentalmente que tenho de comprar algo muito bonito à Shelb pelo Natal como forma de agradecimento. A verdade é que não nos vemos há semanas, mas, como uma adolescente, tenho usado a minha amiga como cobertura para o facto de andar com um rapaz. Bem, nem quando era adolescente fiz isto, porque não tinha qualquer interesse em nenhum dos rapazes de cá.


      Estou ciente de que a situação é estúpida, uma vez que tenho mais de 30 anos e estou grávida. Podia, e naturalmente devia, contar a verdade.


      — Nós não andamos por aí. Seja como for, nem sequer há nada para fazer nesta cidade — protesto, abanando a cabeça e sentando-me no meu banco habitual, fazendo alongamentos contra o tampo fresco do balcão até sentir alívio no fundo das costas.


      Um alívio seguido por uma sensação invulgar. Endireito-me de repente e concentro-me na estranha sensação.


      Será que os alongamentos me comprimiram a barriga de modo estranho ou assim?


      Passado um instante sem sentir nada, a sensação volta. Olho para as prateleiras de bebidas alcoólicas, ouço o meu pai ligar a máquina da louça industrial para o último ciclo da noite e coloco instintivamente a mão sobre a barriga.


      Cum caraças. Tenho a sensação de que alguém serviu uma taça de champanhe que borbulha no meu baixo-ventre. A Blair é a minha treinadora pessoal de gravidez, mantendo-me informada do que esperar a cada semana. E ela disse-me que isto devia acontecer por esta altura, mesmo com a minha placenta anterior. Fecho os olhos com força, bloqueando tudo menos esta sensação delicada, estranha e bela. Depois, para de novo, eu limpo a humidade que me subiu aos olhos e pego no telemóvel para contar à pessoa a quem mais me entusiasma dar a novidade.


      


      Cass: Acabei de sentir o bebé dar um pontapé.


      Cass: Pelo menos, tenho noventa por cento de certeza.


      Red: A sério?


      Cass: Se não, chorei lágrimas de felicidade por causa de gases.


      Red: Espero que tenha sido o que aconteceu.


      Cass: Claro que esperas, idiota. 


      Red: Só porque queria estar presente da primeira vez.


      Cass: Ainda é demasiado fraco para se sentir por fora. Não perdeste grande coisa.


      Cass: Prometo que serás o primeiro


      


      *


      


      A temperatura na carrinha do Red tem de ser de pelo menos trinta graus quando entro. Ele tem o rosto afogueado e parece desconfortável, mas a sensação nos meus ossos gelados é tão boa que me custa sentir-me culpada.


      — Estás preparado para conhecer o nosso bebé? — pergunto, esfregando as mãos nas coxas.


      — Não, porra. Mas também estou entusiasmado — responde, olhando para mim. — E tu?


      — Não há palavras que descrevam a estranha mistura de sentimentos que sinto.


      Ele suspira pelo nariz em assentimento. Pelo menos, se há coisa em que somos consistentes é no sentimento que nos assalta. Ao contrário do que é habitual, desta vez a nossa conversa é apressada a nervosa. Como se tivéssemos bebido uma dúzia de chávenas de café cada um antes de termos de nos sentar na carrinha durante uma hora. Não posso falar por ele, mas eu tomei apenas meia chávena enquanto preparava o bar para o meu pai esta manhã.


      — Hoje deve nevar.


      Formidável. Ele recorreu a conversa de circunstância sobre o clima.


      — Sim, o meu pai disse o mesmo. E ainda me deu uma palestra sobre condução no inverno, como se eu não tivesse vivido no Canadá toda a minha vida.


      — Sei que falámos sobre jantar fora, mas talvez seja melhor adiarmos, para não sermos apanhados pela tempestade.


      — Oh. — Logicamente, percebo a sua preocupação. Mas hoje também queria sentir-me mais especial de algum modo, para não ser a típica visita ao médico, em que volto para casa a encher-me de batatas fritas. — Certo, sim. Boa decisão.


      — Não é a mesma coisa, mas posso cozinhar o jantar.


      Finjo um sorriso.


      — Desde que possamos para na loja para comprar root beer. Abdicamos temporariamente do vício das batatas em troca de root beer gelada.


      — Como se já não tremesses constantemente sem ela. Mas está bem, uma root beer implica muito menos esforço do que batatas gratinadas, e por isso não me queixo.


      Chegando à clínica de ecografia sem um segundo a perder, sou imediatamente levada para as traseiras, deixando o Red, com a sua expressão tensa e o joelho inquieto, no átrio. É a mesma sala de ecografia em que estive de última vez, com quadros de paisagens nas paredes e uma cama de exames desconfortável. Já não detesto tanto os quadros. É quase como se as pequenas árvores e as montanhas cobertas de neve se tivessem, de algum modo, tornado menos feias e ominosas.


      — Quadros novos? — pergunto quando me deito e Heather, a alegre técnica, deita um pouco de gel quente na minha barriga. Ou talvez seja frio. Tenho a certeza de que me lembro de ser frio da última vez, mas o meu corpo encontra-se num estado de frio permanente, pelo que nos últimos tempos a maioria das coisas parece relativamente quente sobre a minha pele.


      — Não. Estão aqui desde muito antes de eu começar a trabalhar na clínica. Querem saber o sexo ou preferem que seja surpresa?


      — Hum, sim. Queremos saber.


      A recordação da resposta do Red quando lhe fiz a mesma pergunta faz o meu coração falhar um batimento.


      Em seguida, fecho os olhos e tento não deixar que a ansiedade me leve a melhor. Apesar de só me apetecer perguntar se está tudo bem a cada dez segundos.


      — Neste momento, estou a fazer as coisas aborrecidas. Medições, análises detalhadas… uma série de coisas que lhe parecerão borrões desfocados. Estou quase a acabar, e depois vou buscar o seu marido para assistirem à parte divertida.


      Abro a boca para a corrigir, mas o meu cérebro está em papa, incapaz de formar uma ideia. Mantenho a boca fechada, metendo a mão esquerda sob a coxa para esconder o dedo sem aliança, deliciando-me com a minha vida a fingir por agora.


      — Perfeito. Espere um pouco, que eu vou buscá-lo — diz a técnica, levantando-se e deixando-me a sós com a minha pulsação acelerada e os meus pensamentos ansiosos. Retiro a mão esquerda húmida de baixo de mim e limpo-a às leggings. O desodorizante que pus esta manhã parece-me subitamente insuficiente para a quantidade de transpiração provocada pelo stress que os meus poros vertem.


      E então, ainda antes de eu dar pela sua entrada na sala, o Red agarra-me a mão. Pousa a mão livre na minha coxa como se fosse o lugar mais natural para tal e envia uma onda de calor por todo o meu corpo. Pelo que pode ser a primeira vez em semanas, nem uma única parte de mim está fria. Estou a escaldar. Corada da cabeça aos pés.


      — Muito bem, cá está o bebé.


      Tenho a certeza de que apaguei. Não estou certa do que estou a ver, e nem sei se é o monitor que está desfocado ou se são os meus olhos. Mas, quando finalmente consigo focar, é absolutamente inegável que está ali um ser humano pequenino. Com dez dedos nas mãos e outros tantos nos pés. Com uma cabeça tão grande e redonda que rezo silenciosamente pela minha vagina. Observamos o pequeno coração bater, com o seu som ritmado a encher a sala. E, quando penso que vou conseguir não chorar no meio de tudo isto, olho para o Red.


      — Cala-te — murmura, antes que eu diga uma palavra, limpando freneticamente o rosto lacrimoso à manga do casaco.


      — Merda, agora fizeste-me chorar, seu mole — reclamo, limpando delicadamente as lágrimas que me orlam as pálpebras.


      A técnica aclara a garganta.


      — Muito bem, vou imprimir algumas fotografias e trago o envelope com a indicação do sexo lá dentro. Se tiverem alguma preocupação, ou precisarem de mais ecografias, o vosso médico entra em contacto.


      Entrega-me uma toalha húmida e eu fico repentinamente consciente de que estou exposta da parte de baixo dos seios até ao osso púbico. A minha barriga não é particularmente grande, mas também ainda não é uma bonita barriga de grávida. Garantidamente, não é algo que tenha interesse em mostrar. A Blair recebe atualizações do estado a minha barriga, mas isso é diferente de o Red me ver assim.


      Agarrando a minha mão com força, ele ajuda-me a sentar e espera que eu me limpe, sempre com a mesma expressão palerma na cara. Por um instante, penso em beijá-lo, para saber como é fazer parte de um casal que deseja estar nesta situação. Mas não o faço, porque não o somos.


      Grande parte do peso sai de cima de mim quando deixamos a sala de exames abafada e saímos para o ar fresco do outono. Todo o constrangimento da viagem até cá desapareceu assim que vimos o bebé.


      — Acho que não consigo esperar para ver — admite o Red, levantando o envelope contra o sol poente, num esforço desesperado para espreitar através do papel fino. Flocos de neve, brancos e brilhantes, pairam à nossa volta, pousando nos nossos ombros e no cabelo desgrenhado do Red.


      — Então, dá-me o envelope, se não te controlas — respondo, estendendo a mão para lhe pegar, mas ele afasta o braço e ergue o envelope acima da cabeça. Demasiado alto para que eu o possa alcançar.


      — Para quê esperar?


      — Porque é especial — protesto, esticando o braço para chegar ao envelope, mas sem efeito. — Demasiado especial para abrir num parque de estacionamento de centro comercial, ao lado de um KFC e de uma loja de bebidas.


      — E se eu te fosse comprar frango e… root beer? O Derek não é de Sheridan? Podias sentar-te no capô do carro dele enquanto comíamos e abrias o envelope. Em nome dos velhos tempos. Seria suficientemente especial, querida? — O Red sorri para mim e o seu olhar cai nos meus lábios. Um sorriso provocador e um nome carinhoso que sempre achei condescendente…


      Só que começo a pensar que estava enganada. Talvez eu precise desesperadamente de estar enganada.


      — Quanto mais tempo ficares a engonhar, mais teremos de esperar para o abrir — aviso, afastando-me antes que cometa alguma estupidez, como beijá-lo para lhe tirar aquela expressão convencida.


      


      *


      


      Ainda não acalmei totalmente os nervos quando regressamos às ruas calmas de Wells Canyon, tendo escapado por pouco ao desastre pelo menos cinco vezes, graças a uma combinação brutal de neve forte e húmida e estradas cobertas de gelo negro. Juntemos a isso muitos condutores que não estavam preparados para a primeira neve da estação, e é um milagre termos sobrevivido. Nenhum de nós falou, com a música baixa para ele se conseguir concentrar. E eu entretive-me com um furo no joelho das minhas calças até este se tornar grande o suficiente para poder enfiar nele o polegar. Não estive muitas vezes na carrinha do Red, mas hoje foi a primeira vez que o vi manter as duas mãos firmemente no volante durante toda a viagem, e isso assustou-me mais do que qualquer coisa.


      — Achei que ia morrer sem ver o que está no papel — confesso, deixando-me cair no sofá e olhando para o Red.


      — Hum, devias ter dado ouvidos à minha ideia — responde, tirando o envelope branco ligeiramente amarrotado do bolso de trás. — O que temos de fazer para tornar isto elegante o suficiente?


      — Já não quero saber. Estou satisfeita por termos chegado a casa incólumes. — Remexo-me no sofá até o meu ombro embater no dele, escondendo os pés debaixo do corpo e apreciando discretamente o seu suave aroma a sabonete. — Abre.


      — Dá-me um instante — responde, desaparecendo na cozinha e voltando pouco depois com um isqueiro para grelhador. Acende as velas que tenho em cima da lareira e da mesa de centro antes de desligar o candeeiro por cima de nós. — Pronto. Assim está bonito.


      Instalando-se junto de mim, está tão próximo que sinto as borboletas no seu estômago. Com a neve a cair e uma quietude feliz a pairar no ar, o Red desdobra o papel. Os dedos trémulos alisam a folha sobre o seu colo para podermos ler juntos à luz fraca das velas. E começo imediatamente a chorar demasiado para conseguir dizer seja o que for. Demasiado para conseguir expressar o meu entusiasmo, para ver como ele está ou para lhe dizer que pare de me afagar o cabelo ternamente.


      — Cum caraças, uma menina — murmura ele para consigo, creio.


      Censuro-me por não estar a usar rímel à prova de água quando fico com riscos pretos nas mãos ao limpar as minhas lágrimas. Sei que o meu rosto deve estar um desastre, mas conforta-me olhar para o homem que chora delicadamente ao meu lado. Pelo menos, podemos ser duas desgraças molhadas juntos.


      — Achas que aguentas uma menina?


      — Claro que sim, porra. Pintamos as unhas e vamos tratar das vacas juntos.


      — Tu vais pintar as unhas? — pergunto, balbuciando as palavras como se estivesse bêbeda.


      — Não tenhas a mínima dúvida, porra. Unhas pintadas, rolos de cabelo, tudo o que ela quiser. Não tenho qualquer vergonha de andar à vontade dela.


      Solto uma gargalhada, apesar de chorar ainda mais ao ouvi-lo.


      — O meu pai andou com as unhas dos pés pintadas muitos anos quando eu era miúda. Pobrezinho, estava sempre a ser maquilhado. Mal posso esperar para te ver com sombra azul nos olhos, purpurinas e batom vermelho.


      — Já passei por isso. Uma vez, a Odessa apanhou-me em grande enquanto dormia.


      Não tinha pensado muito na relação do Red com os filhos do Jackson e da Kate. Há pouco meses, a ideia de ele interagir com crianças far-me-ia rir. Talvez até me parecesse um pouco aterradora. Isso foi antes de eu conhecer este lado. A versão que não é a do adolescente que raramente ia às aulas, fumava erva, bebia cerveja na escola e costumava andar com mais passageiros na carrinha do que a lei permitia. Ou o tipo que estava sempre bêbedo e pronto para andar à porrada no The Horseshoe. Afinal, nenhuma dessas duas versões corresponde ao que ele é na realidade.


      — Porque é que nunca usas o teu verdadeiro nome? — pergunto, e ele faz uma careta de confusão.


      — Não sei. Deram-me a alcunha e todos passaram a chamar-me assim. Não me dei ao trabalho de os contrariar.


      O Red é o cowboy duro da escola secundária, do bar ou do rodeo. É capaz de beber mais do que a maioria ou de dar uma tareia a alguém, sem qualquer dúvida. O Chase é o homem que me prepara todas as comidas que desejo, que conduz cuidadosamente através de nevões apesar de ser um especialista em todo-o-terreno, e que enrola uma manta em volta dos meus pés nus. O homem que chora porque vai ter uma filha ao mesmo tempo que me afaga o cabelo com a mão endurecida pelo trabalho.


      — Tens alguma preferência?


      — Ná. Nem por isso.


      — Bem, vais ser um pai fantástico, Chase.


      A mão dele detém-se repentinamente na minha cabeça, antes de me puxar para si. A minha face colide com o seu peito quente, enchendo-me o ouvido com o batimento da sua pulsação. O meu coração salta de alegria, seguro e quente sob o peso dos seus braços, que me apertam.


      — É melhor ir-me embora antes que o tempo piore — diz ele, afastando-me do seu abraço e limpando o rosto de qualquer emoção anterior.


      — Nem pensar — atiro de imediato, sem pensar duas vezes. — Não vais conduzir por aquela estrada merdosa de terra batida debaixo de uma tempestade. Podes ficar aqui.


      — Não vou dormir neste sofá de casinha de bonecas.


      Tecnicamente, é um sofá de tamanho perfeitamente normal, mas compreendo que um homem com cerca de um metro e oitenta não o ache muito confortável.


      — Preferes acabar enterrado num banco de neve? Eu fico no sofá e tu podes dormir na minha cama.


      — Oh, boa ideia, Cass. Como se eu fosse obrigar uma mulher grávida a dormir aqui. Eu durmo no chão.


      — Está bem.
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      O quarto dela é exatamente como eu esperava — feminino, simples e tão bem organizado como o resto da casa. E tem o cheiro dela, claro. O mesmo leve aroma a baunilha que ainda perdura no meu casaco de trabalho que ela usou como cobertor na minha carrinha depois do rodeo em pista coberta.


      Nunca fui de ficar acordado horas a fio à noite. Normalmente, a minha cabeça cai na almofada e adormeço. Mas não é assim esta noite. Nem sequer posso culpar o chão, porque já dormi em sítios piores do que o chão alcatifado do quarto da Cass — com um cobertor enorme e espesso e muitas almofadas.


      O meu cérebro continua a mil à hora muito depois de termos desejado boa noite e o quarto ficar em silêncio. Avaliando pela mudança do ângulo da lua na orla dos cortinados opacos, terá passado pelo menos uma hora. Não consigo deixar de pensar na bebé, na minha bebé. E na bonita mulher que vai ser a sua mãe. O dia de hoje tornou as coisas reais, e não foi apenas porque vi um ser humano minúsculo totalmente formado num monitor de computador velho e merdoso. Ainda que, obviamente, isso tenha tornado as coisas verdadeiramente reais para mim.


      A Cass confiou em mim para a trazer de volta a casa durante uma tempestade, aninhou o corpo no meu no sofá, e houve muitos momentos em que ela pareceu querer que eu a beijasse. Por outro lado, é possível que esteja a ver coisas que não existem realmente, porque me sinto constantemente esmagado pela necessidade de a beijar. E seria o que faria, se achasse que isso não estragaria tudo.


      Um som corta a quietude e os meus ouvidos ficam alerta. Passa-se mais um instante e ouço a Cass gemer. Sons doces e suaves que vão diretos ao meu pénis e o fazem saltar para a vida dentro dos boxers.


      Porra, ela deve estar a ter um sonho doido.


      Se ela soubesse que estou a ouvir a banda sonora do seu sonho porco, as suas faces ganhariam o mais belo tom de rosa. Mas quanto mais tempo demora, menos certeza tenho de que ela esteja a dormir. As mantas da sua cama movem-se quando ela estremece sob elas.


      Não pode ser. A minha mente enlouquece ao pensar nela a trocar-se a menos de dois metros de mim.


      — Cass? — murmuro, para depois conter a respiração, porque ela não irá parar se estiver realmente a dormir. Mas os sons e o movimento cessam de repente. Cum caraças.


      Deixo de pensar com a cabeça certa e o meu pénis cada vez maior convence-me de que devo tentar a sorte.


      — Precisas de ajuda?


      — Oh, céus. Por favor, deixa-me em paz — murmura.


      — Desculpa, continua. Achei que devia oferecer-me, já que parece que vais levar a noite toda para te vires, a este ritmo.


      — Pois, enfim, não quis usar o vibrador para não correr o risco de te acordar — explica, enquanto eu ajusto a ereção nos boxers e tento ao máximo não subir para a cama dela.


      — Eu estou acordado — respondo. — Podes utilizá-lo.


      Por favor, por favor, usa-o, porra.


      — Nem pensar. Não contigo aqui.


      — Não tiveste problemas em tocar-te quando achaste que eu estava a dormir, o que foi escaldante para caraças, já agora. Por isso vou calar-me e fingir que estou a dormir.


      Não consigo evitar que a minha mente vagueie, perguntando-me em que estaria ela a pensar enquanto dava prazer a si própria. Imagino-a em cima do capô daquele carro, com as pernas abertas enquanto as suas cuecas lhe roçavam o clítoris. A forma como os seus olhos encararam diretamente os meus enquanto os seus dedos exploravam a sua cona suave. A forma como os seus líquidos jorraram dela. Julgava que o squirt não passava de uma coisa da pornografia, mas a Cass é real que se farta — tão sensual que me deixa doido — e eu daria qualquer coisa para ser levado à insanidade vendo-a a vir-se de novo.


      — Ultimamente não tenho conseguido dormir sem o fazer antes. Não conseguia adormecer, e não sabia que estavas acordado.


      — Precisas de descansar, por isso faz lá isso, Cass. Já fodemos antes, e prometo não me armar em tarado. Faz de conta que não estou aqui — digo, apesar do aperto que sinto na garganta e do desejo de estar na cama com ela. Mas não posso prometer que não me vou masturbar a pensar neste momento para o resto da minha vida. Engulo a custo quando a gaveta da mesa de cabeceira dela range ao abrir, e o meu pénis já pinga.


      — Ainda queres que te diga como é?


      — Cum caraças, se quero. — Claro que preferia ver, e vê-la usá-lo, mas contento-me com isto. É embaraçoso quantas horas passei a imaginá-la a fazer isto desde o dia em que ela disse que tinha um vibrador. — De certeza que não queres a minha ajuda? — insisto.


      — Cala-te ou corro-te daqui ao pontapé.


      — Desculpa. Continua — digo, mordendo o lábio e passando a mão debaixo do elástico dos boxers. Se não posso estar ali, ao menos junto-me a ela daqui de baixo.


      — Então, é preto e tem duas, hum… secções. A grande entra e a pequena vibra contra o meu clítoris. A parte pequena tem uma espécie de orelhas de coelho, e acho que é por isso que lhe chamam um coelho.


      — Hum, queres dizer-me como o usas?


      Ouço-a soltar um longo suspiro e a colcha mexe-se do seu lado da cama. Envolvo o pénis com a mão, afagando-o lentamente ao som da sua voz.


      — Faz quase todo o trabalho por mim. Assim que toca os pontos certos, posso deitar-me e aproveitar. Costumo usar lubrificante, mas estou… — A voz dela perde-se.


      — Já estás totalmente ensopada. — Céus, podia vir-me agora ao pensar em como ela deve estar.


      — Pois… isso — confirma, com uma gargalhada ofegante. Contém um pequeno arquejo e, em seguida, fica em silêncio. Desespero por saber o que está a fazer exatamente. Nem pensar que vou ficar aqui deitado sem saber.


      — Querida, usa as tuas palavras. Diz-me o que estás a fazer. Por favor — gemo, enquanto espalho a pré-ejaculação pela minha ereção, fingindo que é a humidade dela.


      — Acabei de o enfiar. E agora… — O zumbido do vibrador enche o ar e eu aperto mais o meu pénis. — Vou deixar que faça a sua magia.


      O zumbido intensifica-se e ela geme baixinho — o som é abafado, como se ela tapasse a boca com uma almofada.


      — Não fiques em silêncio só porque estou aqui — digo-lhe, agarrando-me bem ao mesmo tempo que imagino a aparência extraordinária que ela deve ter neste momento. Com as coxas sedosas afastadas, uma mão a segurar o vibrador e a outra agarrada à cama como se disso dependesse a sua vida, e o cabelo comprido espalhado sobre a almofada.


      Ela leva a minha ordem a sério, soltando um gemido áspero que me catapulta para a beira do clímax. A sua respiração ofegante é tudo o que consigo ouvir por entre os gemidos de prazer intenso. Tinha-me esquecido do seu cheiro quando está excitada, mas o quarto está tão impregnado dele que quase a consigo provar. Cada gemido faz-me agarrar a cama dela com força com a mão livre. Qualquer coisa que me faça continuar no chão, em vez de saltar para junto dela, arrancar-lhe o vibrador e enfiar a minha pila bem fundo dentro dela.


      — Fogo, Cass. Os sons que fazes são tão sexy.


      Os pés dela arrastam-se sob os lençóis, atirando a colha azul-clara para os pés da cama. Conseguiria vê-la se me sentasse. Talvez não com detalhe — o quarto está escuro e nem o luar consegue alterar isso —, mas seria capaz de distinguir as suas curvas enquanto se contorce. Ela tem de estar absolutamente incrível. O meu aperto torna-se descuidado e frenético, os meus testículos ficam tensos enquanto a ouço desmoronar.


      — Porra, Chase.


      Não sei que efeito tem ouvir o meu verdadeiro nome na sua boca quando se vem, mas é o suficiente. Um último vaivém da minha mão atira espessos cordões de esperma para cima do meu estômago nu e do meu peito arquejante.


      Depois de recuperar o fôlego, volto a ajustar o pénis dentro dos boxers e dirijo-me à casa de banho no corredor. Só quando me vejo ao espelho é que percebo o estado em que estou. Porque — por amor da santa — não quero ser amigo dela. O seu segredinho sujo. Sou o pai da bebé dela. Quero mais do que isso. Quero estar na cama dela, fazê-la vir-se todas as noites para que consiga dormir. Quero tocar-lhe de formas que nem sexuais são — dar-lhe a mão, afagar-lhe o cabelo, massajar-lhe as costas doridas e ter a mão sobre a sua barriga enquanto dormimos. E o único motivo porque não me atirou uma almofada e me expulsou do quarto quando a apanhei foi eu ter-lhe dito que podíamos foder sem sentimentos. O que foi uma treta de todo o tamanho.


      — Vem dormir para a cama — diz a Cass quando volto para o quarto às escuras e arranjo a minha cama improvisada no chão. O quarto cheira a sexo, e a mão dela a bater no espaço vazio ao seu lado faz o meu pénis pulsar dentro dos boxers outra vez. — Vá, masturbámo-nos juntos. Acho que podemos partilhar a cama como dois adultos com maturidade.


      Acho que não posso discutir isso.


      — Está bem. Troca de lado.


      — Nem pensar. Este é o meu lado da cama — responde, retirando a mão do lugar vazio. — Se queres tentar mandar em mim, podes ficar no chão. Retiro a oferta.


      — Pronto, está bem. De uma maneira ou de outra, durmo mais perto da porta.


      — Do que estás para aí a falar? — pergunta, fazendo uma careta como se eu tivesse dito alguma maluqueira.


      — O homem deve sempre dormir mais perto da porta, por uma questão de segurança. Para o caso de alguém entrar em casa.


      — Vivo aqui sozinha há anos, e achas que é esta noite que alguém entra finalmente cá em casa? — insiste ela, soltando uma gargalhada, mas chegando-se para o outro lado mesmo assim. — És completamente doido, mas enfim. Eu deixo-te ser o cowboy heroico, forte e protetor por esta noite. Mas não sei como vou dormir sem um homem grande e forte para me salvar amanhã à noite.


      Quero oferecer-me para ficar aqui todas as noites, mas acho que a Cassidy me expulsaria da cama. E esta é uma oportunidade de que, egoisticamente, não quero abdicar.


      — Obrigado. — Deito-me junto dela, passando-lhe o braço em volta da cintura. — Aviso-te que sou de dar mimos.


      — E eu não sou nada dessas coisas — geme ela em resposta. — Vou direita ao assunto.


      — Aposto que gostarias de me dar mimos, se experimentasses.


      — Não — insiste, afastando-se até o seu corpo ficar à beira de cair da cama. — Posso garantir-te que não. Gosto de dormir sozinha, sem inibições, sem limites, e sem um bafo matinal nojento no rosto.


      — Se eu prometer que não respiro para a tua cara, deixas-me dar-te mimos? — Procuro-a do outro lado da cama até ter um espaço enorme atrás de mim, e ficarmos os dois quase na beira do colchão. Envolvo-lhe a cintura com o braço, mantendo-a junto de mim.


      — Não — geme de forma dramática sob o peso do meu braço. — Afinal, quem és tu? Num instante, estás em modo «tenho de proteger a mulher indefesa», e no seguinte entras em modo «todo miminhos».


      Há algo na forma brincalhona como imita a minha voz que me enche sempre. Não me importa que, para todos os efeitos, esteja a fazer pouco de mim; o sorriso que acompanha as suas palavras é a minha coisa preferida, caramba. E não deixo de reparar que ela não fez um verdadeiro esforço para se afastar do meu abraço.


      — Todo miminhos? Soa bem.


      — Não sou menina para gostar de ursinhos.


      — É pena — respondo, apertando-a mais contra mim.


      Sabendo que os seus pés estão gelados, estão sempre gelados, envolvo-os nas minhas pernas. Com ela nos meus braços, não me custa adormecer assim que deito a cabeça na almofada.
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      Acordo com as unhas dela a roçarem levemente o meu braço e o meu peito, mas não me atrevo a abrir os olhos. O quarto continua às escuras, pelo que deve ser cedo. Ela percorre as minhas tatuagens antes de se deter na marca do Rancho Wells no meu peito. A marca que eu ansiava ter quando a família Wells me deixou voltar, apesar do inferno criado pelo meu pai antes de deixarmos a cidade. No dia em que devia subir ao palco na formatura do secundário, fiz o caminho de volta a Wells Canyon. Fiz um telefonema nervoso ao avô Wells, uma vez que tinha fugido da cidade. Rezando para que me desse emprego. É verdade que ele nem hesitou na altura de dizer que sim. E foi quando percebi realmente que estas pessoas eram mais a minha família do que os do meu próprio sangue.


      A coxa da Cassidy sobe pela minha perna até o seu joelho tocar no meu pénis.


      — Bom dia — murmura, muito provavelmente por perceber que estou acordado.


      Abro os olhos quando a sua mão desce para o cós dos meus boxers. Eu tinha razão. Ainda está escuro. Mas o branco dos seus olhos brilha enquanto ela me olha, deitada de lado.


      — Cass, o que… — murmuro.


      — Sem sentimentos? — Os seus lábios tocam-me com desejo, e ela agarra-me o pénis sobre os boxers.


      Porra. Como é que recuso algo que desejo tanto, sabendo que não é boa ideia?


      — Sem sentimentos. — Até parece que é fácil. Mas eu minto. Aos dois.


      Sem hesitar, ela sobe para cima de mim, vestida com uma t-shirt demasiado grande, que só me permite ver a silhueta do seu corpo enquanto me agarra no pénis, que endurece rapidamente. Metendo os polegares por baixo do elástico dos boxers, puxo para baixo até o meu pénis ficar livre. Balança contra o seu calor e estremece quando ela lambe os lábios. Isto pode ser uma má ideia a longo prazo, mas vale incrivelmente a pena neste momento.


      — Só uma vez, está bem? — A sua cona despida roça lenta e suavemente em mim como se esperasse que entrasse acidentalmente. — Mas com uma regra.


      — Tu e a porcaria das tuas regras — respondo, revirando os olhos.


      — Sem beijar. Finalmente somos amigos, e não quero lixar isso. Mas preciso disto. Preciso de ti.


      Beijar é pisar o risco, mas foder não é?


      — Está bem. Sem beijar. Porra… preservativo? Fiz análises antes de me dizeres que estavas grávida, e não estive com mais ninguém depois de ti — revelo, erguendo ligeiramente as ancas para sentir a cabeça do meu pénis aninhar-se entre os seus lábios húmidos. Esperando sinceramente que ela diga que não quer usar. Nunca estive dentro de uma mulher sem proteção, mas quero fazê-lo com a Cass. Quero senti-la em torno de mim.


      — Não estiveste com ninguém? — admira-se, arregalando os olhos. Não sei qual é a surpresa, quando passei todos os momentos livres com ela nos últimos quatro meses. — O médico fez-me análises a tudo no primeiro teste de gravidez.


      — Não, não estive — mal consigo dizer antes de ela pegar na minha pila pela base e descer sobre todo o seu comprimento. Um fogo espalha-se por mim e sou eletrocutado da melhor maneira possível. — Caraaaças!


      Bom dia, porra. 


      A sua cona apertada e húmida aperta-me a cada movimento, e eu agarro o seu rabo delicioso, ajudando-a a subir e a descer em movimentos lentos e intencionais. Mesmo às escuras, com uma t-shirt larga, ela é perfeita que se farta. Anseio por saber como será sem a t-shirt — não é possível que as minhas fantasias lhe tenham feito justiça.


      Levanto a bainha da t-shirt até à altura do umbigo quando ela me detém.


      — Eu não… Acho que é melhor ficar com isto vestido. A visão do que está por baixo já não é fantástica, com a barriga e gordura a mais em todos os lugares errados.


      — Não te vou comer sem te ver as mamas. Não de novo. Despe-a — exijo, dando um ligeiro puxão na t-shirt e, apesar do seu olhar de desafio, ela faz o que lhe digo.


      Consigo perceber que me quer dar luta — tem a mesma expressão de desafio da primeira noite —, mas não há como esconder o facto de ela gostar que lhe dê ordens. Atirando a t-shirt para o chão do quarto, seguro finalmente os seus seios fartos e redondos nas mãos. Como esperado, os meus sonhos nem se aproximaram do quanto é boa na realidade.


      — Ainda estão um pouco sensíveis. Por isso, tem cuidado, está bem?


      Olho para onde tem um braço em volta da barriga. Por mais que queira contemplar esta visão eternamente, faço-a deitar-se na cama.


      — Também não quero que me escondas isto — explico, beijando-lhe a barriga nua enquanto as minhas mãos a seguram com ternura. Ela não especificou se beijar-lhe o corpo era permitido ou não, mas também não quero saber da regra.


      — Parecer que comi um cavalo inteiro não é sensual.


      — Estas a brincar comigo? Estás a gerar a nossa bebé e isso é incrível, Cass — continuo, beijando-lhe a pele quente e macia uma vez mais. Há muito que perdi qualquer esperança de a comer sem sentimentos envolvidos. E acho que ela sabe. — Nunca vais ter de te preocupar com eu achar que não é lindo. Ou achar que não és linda.


      Lambo-lhe ambos os seios e ela estremece, inspirando entre dentes e enterrando as unhas no meu ombro quando sugo um mamilo.


      — Desculpa — murmura, aliviando a pressão das unhas na minha pele quando enterra a outra mão no meu cabelo. — Ultimamente, está tudo demasiado sensível.


      — Vou ter cuidado.


      Ainda bem que me aliviei na noite passada, ou não conseguiria demorar-me agora. Ainda que, para dizer a verdade, ir mais devagar não faça com que se torne mais fácil fingir que isto é só sexo sem significado.


      Provavelmente, devia sair dela e dizer-lhe que usasse o vibrador mais uma vez. Sozinha. Mas, em vez disso, lambo-lhe levemente os mamilos duros e passo dois dedos sobre o seu clítoris húmido. Ela cerra mais os dedos sobre o meu cabelo e arqueia as costas sobre a cama, pressionando a cona com firmeza contra a palma da minha mão.


      — Ficaste assim tão molhada ontem à noite? — pergunto, deslizando os dedos sobre a sua entrada ensopada.


      Ela morde o lábio e faz que sim com cabeça.


      — Em que estavas a pensar?


      Ela não responde. Ao invés, volta o rosto para gemer de encontro à almofada quando mergulho dois dedos bem dentro dela, sentindo as suas paredes a apertar. A base da minha mão pressiona-lhe o clítoris e o seu corpo treme da cabeça aos pés com a sensação.


      — Agora armas-te em tímida? Foste tu que começaste, amor. Queres saber o que imaginei ontem à noite? Pensei enterrar a minha pila nessa cona apertada, sentir-te apertar-me, ouvir-te gemer o meu nome, pintar as tuas entranhas com o meu esperma. — Ela geme e contorce-se em resposta, molhando os lençóis como na noite passada. A sua cabeça vira-se para um lado e para o outro da almofada, e eu brinco delicadamente com o seu pequeno mamilo, absorvendo o bonito corpo que ela me escondeu todo este tempo. — É nisso que pensas todas as noites quando te deitas aqui e te fazes vir? Diz-me, Cass.


      — Sim — geme, uma confissão que faz o meu coração acelerar, e os meus testículos parecem prestes a entrar em combustão.


      — Diz-me o que queres agora.


      — A ti — responde, mordendo-me o queixo.


      — Tens de ser mais específica, se quiseres que te faça vir.


      — Eu quero… preciso que me toques, que me lambas, que me fodas. Quero tudo.


      — Senta-te na minha cara, querida — ordeno, deitando-me ao seu lado.


      — O quê? — pergunta, piscando os olhos, e por um instante receio tê-la forçado demasiado.


      — Tu ouviste. Senta a tua cona doce na minha boca. Envolve a minha cabeça nas tuas coxas e fode-me a cara. Deixa-me saborear-te. Deixa-me ver a porra do teu corpo perfeito enquanto te vens.


      — E se eu esmagar…


      — Cassidy, para de ser marota ou não te faço vir de todo. — Engolindo a custo, ela apoia-se nas mãos e passa uma perna sobre o meu peito. Eu agarro-lhe as coxas e coloca-a exatamente onde a quero.


      — Agarra-te à cabeceira da cama e segura-te — ordeno. O ar entre o meu rosto e a sua cona molhada é quente e espesso, e consigo sentir o seu sabor ainda antes de ela descer sobre mim. Quando olho para cima, tudo o que vejo é a Cassidy. Quem me dera que ela tivesse esta vista. Que se visse como eu a vejo. É incrível, porra. — És sensual que te fartas, amor — elogio, passando a língua sobre o seu centro antes de a sugar delicadamente de ambos os lados. — E sabes a… Caraças.


      Ela sabe a mais nenhum homem alguma vez ter o direito de a possuir. Deslizo a língua sobre ela outra vez, descrevendo círculos em volta do clítoris e fazendo-a descontrair mais. Quando a solto por um breve instante, ela afasta-se de novo.


      — Para de pairar. Senta-te. Com todo o peso do corpo, querida.


      — Não posso fazer isso. Ouviste o Dr. Parvalhão. Ganhei…


      Mordo-lhe o clítoris como forma de castigo, interrompendo a frase, e ela inspira profundamente.


      — Se aquele idiota se intrometer no meu pleno desfrutar desta cona, vou até Sheridan assim que acabarmos e dou-lhe uma tareia. Senta-te. É o último aviso.


      Ela resmunga qualquer coisa, mas baixa-se mais. Os meus dedos enterram-se no seu rabo roliço para a empurrar contra a minha boca. Estou no céu, sufocado pelos seus lábios macios e húmidos e inspirando o seu perfume doce e limpo. O que eu daria para a comer ao pequeno-almoço todas as manhãs, caramba.


      Ela não estava a brincar quanto a estar sensível. A mínima lambedela do seu clítoris é suficiente para que se roce no meu rosto, procurando fricção e gemendo como se tentasse não se vir já. Beijo e sugo-lhe os grandes lábios, com a pré-ejaculação a escorrer-me para a pila enquanto as unhas dela me percorrem o couro cabeludo. De ambos os lados da minha cabeça, as suas coxas são percorridas por um frémito de tensão. Ela está quase. Concentrando-me no clítoris inchado, faço mais pressão até todo o seu corpo se contrair e se libertar numa onda quente.


      — Porra — digo, lambendo os meus lábios.


      Podia usá-la com a uma máscara de hóquei, mas a minha pila está tão dura que lateja. Preciso de entrar nela mais do que alguma precisei do que quer que fosse. Ela desce pelo meu corpo, marcando-me com o seu odor.


      Ótimo. Eu quero ser dela.


      Ela encosta a ponta da minha pila à sua entrada, enrolando os dedos em torno da haste, e desce. Recebendo cada centímetro de mim, distendendo-se em volta de mim com um suspiro rouco. A Cassidy Bowman é tudo.


      — Céus, Cass. Olha para ti. És a porra de um sonho. — Agarro a carne generosa das suas coxas e os meus dedos seguram-na com força suficiente para deixarem marca antes de eu usar as mãos para impedir que as suas mamas doridas balancem demasiado enquanto ela me monta desenfreadamente.


      Nem sei para onde olhar. É tudo de cortar a respiração. Não dediquei tempo suficiente a apreciá-la plenamente quando nos enrolámos no rodeo. Não vou cometer


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
       


       


      Bem-vinda ao mundo,
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